
Sabesp  

GESTÃO  DE  RISCOS  CORPORATIVOS    
Sabesp  
  

Superintendência de Gestão de Riscos 
Conformidade – PK 

 
 

03/10/2017 



  
  

Área  de  atuação  

Municípios  Atendidos  pela  Sabesp  

367*  municípios,  quase  

66%  da  população    
urbana  de  São  Paulo  

A  Sabesp  é  a  quarta  maior  
empresa  de  saneamento  do  

mundo  em  população  
atendida  

*  Considerando  a  operação  de  Santa  
Branca  no  início  de  2017  Fonte:  Arup  in  Depth  Water  Yearbook  2014-­‐2015  



Capital  Social  

Primeira  empresa  de  saneamento  a  ser  listada    
na  Bolsa  de  Valores  de  Nova  Iorque  

Listada  na  Bolsa  de  
Valores  de  São  Paulo  
(Bovespa)  desde  
1997  e  parte  do  

Novo  mercado  desde  
2002;  ações  

presentes  em  100%  
dos  pregões      

Sólido compromisso 
com os acionistas 

minoritários 

Ações  na  Bolsa  de  
Valores  de                            
Nova  Iorque  

50,3% 

19,8% 

29,9% 

Governo  do  Estado  de  
São  Paulo  

Ref.:  30/6/2017  



Sabesp  

MODISMO ? ATIVIDADE 
NOVA ? 

QUEM 
DEVE 
FAZER ? 

PARA 
QUE 
SERVE ? 

Gestão  de  Riscos    

GESTÃO DE RISCOS É UM PROCESSO ESTRUTURADO E CONTÍNUO 



Sabesp  Gestão  de  Riscos  -­‐  Fundamentação    



Sabesp  

2018          2019          2020          2021            2022  

Conceito  -­‐  Risco  e    Incerteza    



Respond  to Risks 

Design &  Test Controls 

Sustain &  Continuously  Improve Deploy  
Monitor,  Assure &  Escalate Risk Intelligence  

To Create & 
Preserve Value 

Avaliar  

Mensurar 
Tratar 

  
Identificar   
Controles  

Melhoria  
Contínua e 
Sustentável  Identificar  

 
Monitorar 
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C.03  -­‐ Ter  clientes  satisfeitos,  
aumentando  sua  percepção  
de  valor  sobre  os  produtos  
e  serviços  universalizados

C.04  -­‐ Manter  os  mercados  
atuais   de  água  e  esgoto

C.06  -­‐ Adotar  postura  proativa  nos  relacionamentos  externos

PI.10  -­‐ Implantar  processo  
estruturado  para  garantir  
atendimento  às  demandas  
contratuais  e  regulatórias  

PI.09  -­‐ Aumentar  a  eficiência  
dos  processos  operacionais  

e  práticas  comerciais

AC.13  -­‐ Adequar  TI  ao  
negócio  e  ao  mercado  

competitivo

PI.07  -­‐ Fortalecer  a  gestão  
socioambiental,  realizando      
o  manejo  adequado  dos  

recursos  hídricos

AC.11  -­‐ Desenvolver  e  
implantar  política  de  RH

AC.14  -­‐ Rever  e  implantar  Modelo  de  Gestão  e  de  Organização

AC.12  -­‐ Rever    e  implantar  
Modelo  de  Terceirização

F.02  – Atuar  em  novos  negócios  
visando  o  crescimento  da  

Empresa  e  contribuindo  para            
a  universalização

F.01  -­‐ Gerar  rentabilidade      
do  ativo  suficiente  para  
cobrir  o  custo  de  capital

Capital  Humano  
como  Força  
Competitiva

Em  2018...
Ser  reconhecida  como  Empresa  que  universalizou  os  serviços  de  saneamento  em  sua  área    
de  atuação,  de  forma  sustentável  e  competitiva,  com  excelência  no  atendimento  ao  cliente.  

C.05  -­‐ Conquistar  novos  
mercados  em  água  e  esgoto

PI.08  -­‐ Garantir  a  
disponibilidade  de  produtos  

com  qualidade  e  na  
quantidade  necessária

Integração    e  
Inovação

Proatividade nos  
Relacionamentos

Universalização  e  
Qualidade

Sustentabilidade  
Socioambiental

Crescimento  com  
Sustentabilidade  

Econômico-­‐Financeira

Pessoas  

Planejamento      
Estratégico  

13  2  

Planejamento  Tábco    
e  Operacional  
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The   Commidtee   of   Sponsoring  

Organizabons   of   the   Treadway  

Commission   –   COSO,   enbdade   sem  

fins   lucrabvos   dedicada,   num  

primeiro   momento,   à   melhoria   de  

relatórios   financeiros   através   da  

ébca,   efebvidade   dos   controles  

internos  e  governança  corporabva.    

ISO   é   a   sigla   de   Internabonal  

Organizabon  for  Standardizabon,  ou  

Organização   Internacional   para  

Padronização.   É   uma   enbdade   de  

padronização   e   normabzação,   e   foi  

criada   em   Genebra,   na   Suiça,   em  

1947.  

No  Brasil,  a  ISO  é  representada  pela  

ABNT   (Associação   Brasileira   de  

Normas  Técnicas).  

Políbca  Insbtucional  de  Gestão  de  
Riscos  Corporabvos  

Definições:  
1)   Objebvos;  
2)   Diretrizes;  
3)   Competências  e,  
4)   Conceitos.  

Gestão  de  Riscos  -­‐  Metodologia  



Gestão  de  Riscos  -­‐  Mibgação  
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Mapa  de  Riscos    
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Gestão  de  Riscos  -­‐  Mibgação  
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Avaliação  de  Riscos  das  Unidades  de  Negócio  e  Autoridade  Funcionais  



Avaliação  de  Riscos  Corporabvos  



Ano 1

Grau de 
Maturidade

Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Manutenção da 
SOX

Controles 
Internos – Risco 

Operacional

“Top- Down”
Approach 

Racionalização 
dos Controles 

Mapeamento 
dos Riscos 
Operacional

Avaliação da 
exposição aos 

riscos

Automatização 
dos Controles 

SOX

Análise  e 
quantificação de 

Perdas 

Centralização 
dos Controles 

SOX

Otimização dos 
Controles 
Internos

Inserção da 
Avaliação na 
Performance

Avaliação dos 
Riscos 

Estratégicos

Monitoramento 
dos Riscos 

Estratégicos

Aperfeiçoamento 
dos Modelos 
Qualitativos

Definição de 
Modelos 

Quantitativos

Estruturação dos 
Controles SOX
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Ano

Maturidade  

Maturidade  atual    
da  Sabesp  



Sabesp  

Obrigado  

Silvio Valdrighi – svaldrighi@sabesp.com.br 
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